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Mair Rosa e Ricardo Gaspar 
travam batalha judicial 
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Praça José Hipólito é destruída 
para dar lugar a~"~-~~melôs 

• ... 

Era uma ,-cz uma praç.a Um dos pontos de 
grande concentração cultural. a Praça José 
H1pol1to de 0 11 vera. começou a ser destruida 
no 1nioo desta semana para dar lug.ar a um 
Centro - nada cultural - de Camelôs. o ume­
lódromo A bnga travada entre ambulantes e 
comeraantes te'lle fim com a 1nten-·erição do 
prefelto Altamir Gomes As bhtz contra a 
sonegação que dura quase dois meses. teve os 
c:mtelõs como ah-o A Asr.ooaçáoComcrcial 
e lndustnal de !\ova Iguaçu (Ac1ru) concor­
dou em semb1l1zaros cmpresanos a .. acertar 
as contas" com a Socreuna de fazenda. eem 
troca extg,a a rer.trada dos camelós do calça­
dão do mwüc1pio 

A sccrer.àna de governo, \1.ana Josc Gou­
'lleta, nesoc:iou com um grupo de camelôs. no 
sabado passado. no Paço \furuapal, o nô\-O 

local dest.mado a eles A promessa foi a cons­
trução do tamtlódroruo na praça, mas a 
grande ma1ona não concordou com a decisão 
e ocupou a frente da pref(.-itura na segunda­
feira O rcsultadofo1 urna grande revolta entre 
a categoria.Já que os ambulantes lcmbtaram 
emgntos. que a prefettura quebrou um acordo 
finnado pelo então secret;ino de Lndustna e 
Comercio. LmzAntlllles L1mdocummtocom 
validade até dezembro. assinado por ArltUl'ICS. 

liberava as vcmfas dm. camelõs. no calçadào 
do mur11c1p10 Eles amda re11,1nd1cavam ao 
prCÍ(."!lo para que negas~e 6 pedido de (.·..;onc-

,, . 

ração do cx-socrcuno 
Inaugurada ha mmos de dois anos. a Praça 

Jose H.ipol1to de Ohveua. será reanaugurada 
nesta segund:a-feara, agora camelódromo No 
1nic10da tarde de segunda-feira. as maqui­
nas da Companh1a de Desen\'olv1mcnto de 
:-..:ova Iguaçu (Coden1) chegaram a praça 
para derrubar o :mfite.itro. bancos e Jar­
dins 

-\ Praça José Htp6hto dGi Ohveara. agor.i 
camelódromo. custou na "'oca. aos coti-cs da 
prefeitura. a quantia de CRS 350 trulhões 
(cruzeiros reais). hoJeo equivalmte a cerca de 
R$ Ç()() nul Os canteiros eo anfiteatro deram 
lugar a um mar de concreto A população ao 
redor que assistia à dcmoltç.âo. não concor­
dava coma atitude da p refeitura em destn.ur a 
arca que tmha como finalidade abngar as 
marufestaçõespopulares "Aadadcquasenâo 
possul arca de lazer ou de passeto e ate mesmo 
de cultura Ai vem o prefeito dcstr61 tudo, 
como seest1\<essecolocandofogonoqwntal da 
casa dele .. , esbraveJava a balcorusta Márcia de 
Sou,a 

O presidente da Coderu, Comého Ribeiro, 

disse a imprensa que o loca! era m.al U!J.hzado 
pela populaçào, alem de ter foco cnt1cas a 

<.mpresa que a oonstn11u A Câmara de Vere­
adores ira através de seus membros pedir 
e,phcaç~ ao prefeno com relação à demoli­

ção da praça 

ney Crespo----------------~ 

Banco de Sangue 
vai socorrer 
bemofilicos 
da Baixada 
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O con11tnio fimiado entre I Setr• 
Cana de Saw:le do Mi&Krp10 e o 
fcu110 de Hcm.ltoloi,a Sinta C1-
llnn1. ptM I WISUb~iodo c«itro 
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Osecrct.anodom1a11Cip10.Jme 
M1ff10 r-.01,10. lembro11 qiae a 
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n1B1rudaflut1UD'10$oeéapoar.,.dl 
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Ney Alberto 
alerta: Agoaldo 
Timóteo vem aí 
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11\a,i tfflloinu> N~y COl'IRd«a. pe.í'I 
e.,cpbcar t&I l"momceo. Cl"" O& dou 
prumpM• ptfT;Olll~H 4lllt damotil· 
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Políticos e empresários 
prestigiaram inauguração 
da Agência Boavist~ NI 

r 
Em ooncomdo coquettl com a ~nça em peso das 

clases pohua, empn-sanal. o Ban«1 BoaVJsla mauguroo. 
no wumo dia ll, sua pnme1ra agénC1a em Nova Iguaçu. 
s,tu,adaaRuaM1n1&tro EdgarCosta. n• 80. Naabtnurad.111 
toltrudade de maU8,uraçio. r01 c:c-lebr.lda missa com o b11f)O 
Dom Wenm Siebenbrok 

Querendo 5tr o banco e nàoapenas mais um. o Boavista 
chega aio M unu:1pto com tsll lo. ao prome1er um atrnd.Jmtnto 
prrsooahz.adoaos RWi chrntts em sua modernusima 3gen­
ru ip,açuana Segundo a equ1pr dt: gerentes do BoaVlsta 
NCMI Iguaçu. a maior preocupação e com a qu..1l1dade dos 
sirtv1Ç05. dentrcõl quais destaca-se o Phone-'fax Service e o 
em,o de talões de cheque pelo conc10 ComprQ'l.·ando que 
sua filosofia faz 11.tttiS.O. o BoaVlsla inaugurou sua nova 
aFnc1a com 220 contas. serw;lo que- 100 delas das nia101es 
empresas do munit:1p,0 

"-la foto ac;1ma. equipe de gerentH do Banco eoa .. ,sta 

Cultura Geral 
__________ Celso Martins 

Numa hora de enormes di· 
fiajdaóet; finlnce!ras penali­
lSmci.ramerie a camadas 
mais pobres do poYo. à, Yezes 
eamiadas estas r.este11adas 
~C#r'W~OUpelofutebol 

.......... Utllllch.4)•etnô­
l'JQII que " dlama tefe,..sio. 
com._..etefflalnoYela&me­
toct.rnálicas ou com seus pro­
pmas de audtóno de peU#­
mo oo,s-to. Mediando as tar· 
das de domingo • reCOfneço 
~ sena pedir- mi.ato dos mo­
? da efDO chamada dass.e 
rné6a bYessem eles um rn1n­
mo de aitu"a genl 

Atlt.açiochegaaurnpon­
lotaq,.,e. àsvues escreven­
do para J0ITID. ql.Jel'"O 1.15.- de 
16n lw'9,aJ• m111s bem elabo­
riado(am, ocerto e dzer m•s 
bem etabarado. e não mel\or 
•llborado1). quero lanç:w mio 
de uma frne m<u bem redigi­
da niop.-aflorearodsct.nõ 
ll'lklMo mas dar~t um toque 
itarwiom111s artIs'Oco. mas sou 
obngado a deocw" de fazê-lo 
parc,.,e conodasM005 $etlOS 
o pnmwo na gráfica c,.M'ldo 
oa amigos de compo51çâo ou 
da Impreuão nio copiam o 
tllll:to como escrew, . colocando 
acento cndt, nio coloqut,1, sal· 
Wldo•e<:hos rellraidofraes 
t'IJlna palavra n.ncw,do todo 
l.n parar,afo com 1nevrta~eI 
praµZD para o enlend.men,o 
doleitcir Eosegi.ndonsc:oa 
.,. m• e~ cor.ste em 
nio&er enenddopor parte de 
fflU'lager1e&eUIOexpreuôeg 
como"fll"&Hre1dec.aip..a· ~ 
m.-ruvern por .knc)·, ieito de 
Proc:uato· "calfmdaa liJtgas", 
~ITUtoaltitcresach.-io 
,qLJe e.te,a eua etaber em 

=•ou em MNO'lto m~ 

td.-oq,.,ejamasmepn-

sou pela1deia faze,- com~ o 
amável ledor seJa obngado a 
terlln cliClonMOà mãop.a lff 
LCn artigo de }OOW Isto deve 
ilCOr"lteeer se qustt entender 
·os Sertões" do culto Eucli­
•s dll CUTla. c:i.,otextoinciS, 
10 estampado em Jornal de 
São Pa.Jo, num tempo em (JJe 
saber ler nio era apenas o 
meroaJllltardeletras lmpliea­
va.-l!i110ma15- Nâochegoae5te 
exagero. embora di valor ao 
U5-0 do diClonanO quando se li 
ou ~ se esaeve, tanto 
que me valho dele c:onstwite­
mente 

Entretanto. e de lamentar a 
falta de C:Utis■ geral porque 
este embasamer-tto eni~e 
o intenor de qUillquer um de 
nos Assim como apreoo OI.MI' 

anas rtaanas ou canbgas do 
canoonetronaoonal e me de­
licio diante de uma tel<1 bem 
J)lf'UdaporPorbnanoude VIII'\ 
Golt\. e me enaslo lendo Ma­
chado de Assis ou Rubem & a­
ga. tambem e aj1adavef ao 
esp1nto entender sentenças 
bem elaboradas quando da le1-
IU"a de um eomentano num 
Jomaj sobre tema pd111co ou 
eccnôm,eo da lavra de ~em 
tem o cp.Jt dizer e s.abe como 
fazé--lo Mutos esaev-em e niio 
dz:emnadal 

Bem uI que os tempos 
hoc:hmos 5áo lebncrtantes e a 
ltalOlogta de ponta mais avan­
çada nio da mats espaço P•• 
a Cllb.ra rutlan1st1ca pofqut 
...,lille o pragmatismo 1medlaU• 
W c:omoleo • q.Je se deve obe­
decer .em pestanejilf Po,ém 
depteJoque aS$1m se,a po,que 
o ~f"IIIO estdco. o gosto pelo 
belo. &busca da perl"e,çiosio 
•óe111s • meu ver. iocispenN1-
"eo• .-. formação da personah­
dade do 1-e, humano• 

Cestas para presente 
Pr•••nt•i• com requinte : • 
Cesl.aS para todas as ocasiões _ 

com data e t'loràno marcados por voeê. 

li 
,(-

C■HdetNnhl 

Catas @$pe0as Dia áos Pais 
EJacyr e Fát,ma Pen(oto 

781-7501 
767-4,SJ 
767-6620 

CORREIO DA LAVOURA DE 22A 28NJULMON. 1 ... 

Café e Bilhares Elite 

Em 1929, a atual Praça da Liberdade era personagens eternizados na fotografia doada 
Praça Ministro Seabra. A Rua Marechal Floria- ao Instituto Histórico e Geográfico de Nova 
no estava arborizada. O patriarca da nossa Iguaçu pela Professora Alba de Carvalho A 
quenda Família Carvalho, ali, na dita praça, indumentária da época revela a categona dos 
esquina com a Marechal Floriano. admir11stra- freqüentadoresdoCaféeBilharesEliteque,no 
va um ponto de encontro da melhor qualidade, balcão, reunia, para os bate-papos cotidianos, 
frequentado por representantes. variados, da os admiradores de uma especial aguardente 
ex Maxambomba(Nova lguassú, desde 1916, ou, para muitos, caninha, branquinhll, desti~ 
por iniciativa do político Manoel Reis). Pena lada, parati ou, simplesmente, •aquela que 
que não tenhamos conseguido identificar os matou o guarda ... 

Grupo 
Espírita da 

Fraternidade 
Irmã Scheila 

1uil C0<'!1ef'lda<JOf FfarXIKO 

8-ol'l 320 - Nova l•)Ui'!Ç~l 

Diálogo 
Fraterno 

Psicóloga: 
Sornnhd 

Apolo: 
Casa dd AmiZrld<.: 

·Din 26 d<: J,..fno 
4~ feir,1 - 19 hora~ 

S<:tldo r\/oorc ao Nova 
lguae:u Counuy Oub 

Publique o 
balanço ele -empreeano 

CORR•IO 
DA 

LAVOURA 

BORR;.\C.-J;.\S 
PEÇ;.\f'rf Uf'tES 

Av. Nilo Peçanha, 827 -Centro- Nova Iguaçu 

'2767-6910 / 768-8428 / 767-8056 

NÃO FIQUE FRIO! 
MILHARES DE CORAÇÕES 

PRECISAM DO SEU CALOR 

QUANDO A LBV LIGAR, DIGA SIM! 

• CAMPANHA DO LB .. 
AGASALHO 95 .... 

:-.:::=.:-



N na a NJULNO DE 1ffl 

NEGÓCIO É 

O SEGUINTE: 
Arthur Cantalice 

"Boy" de luxo 
Tenho o hábito de ser repetitivo em 

determmado.s assuntos Essa 1ns1stên­
cia tem o obJetlVO de evitar que certas 
001sas c.a1am no esquecimento Quando 
o JUiZ José Man..11 de Me!lo Porto era 
presidente do Tnbunal Reg10na! do Tra­
balho (TRT). vànas vezes ele foi perso­
nagem desta coluna Sempre procurei 
mostrat aos leitores que Jose Mana de 
MellO Porto estava fazendo uma adm1-
n1straÇ,io que. ao lado de a lguns pontos 
positivos tinha C01sas temvelmente ne­
gativas 

A gestão de Meno Porto fo, marcada 
por um grande festival de propaganda 

• pessoal.JaqueeletJr'lhaa 1ntençâodeser 
candtdatOa uma função poltt•ca Chegou 
a imaginar poderv1r a ser Governador do 
Estado do Rio de Janeiro Além do fesb­
val de propaganda pessoal, Mello Porto 
promoveuumfest.iv.1ldenomeaçõesdos 
chamados JU izes ela ss,stas. aqueles que, 
teoncamente. são representantes dos 
empregados e dos patrões Na realida­
de, otal1u1zciass1sta nada mais é do que 
um• boy" de luxo 

Pois bem. agora um desses ·boys· de 
luxo, chamado Jorge Monteiro. f01 cas­
sado depois de um ser Julgado pelo Or­
gão Especaal do Tnbunal Reg10nal do 
Trabalho Motivo o suJerto era dono de 
um bordel lá em N1terót Ele foi cassado 
por 15 votos contra apenas um. E o único 
voto favorável ao "boy" de luxo foi dado 
pelo ilustre 1uizJosé Mana de Mello Por­
to 

Detalhe importante quando era pre­
sldents do TRT Me!l0Ponohav1arl0me­
ado Jorae Monteu·o pera aquela marota 
função de JUIZ dass1sta Como · boy' ele 
luxo, ele funcwnava na 21 Junta de Con­
cmação e Julgamento no mcnicipio de 
São Gonçalo 

Voltando ao assunto 
Como escrevi ah na abertura da colu• 

na, gosto de repisar determinados as­
suntos É ocaso da desastrosa e maflO­
sa adm1n1stração que foi comandada por 
Paulo Cesar Rodngues (o PC que nos 
coube) lá no S1nd1cato dos JomalJstas do 
Mun,cip~ do Rio Ele e seu grupelho 
flleram tantas besteiras tantas maracu­
talas que acabaram sendo destituídos 
pek>voto maJontano de uma assembléia 
que se tomou h,stónca 

O PC que nos coube perdeu seu man­
dato .,e1a esmagadora votaç.ão da gran• 
de assembleia realizada no aud1tóoo da 
AsSOCtação8ras1ie1ra de Imprensa (ABI), 
mas 1mag1nou que podena ganhar no 
'tapetão· isto e na Justiça Perdeu no­
vamente e teve mesmo que fugir da sede 
do S1nd1cato para não colocar o seu 'ci­
ente• na sentença JUdlClal 

Aassemblé1a dosJO(llalistas além de 
h1stooca the alguns tumultos provoca­
dos pelo mafioso grupelho do PC que 
nos coube Logo depois de iniciada a 
assembleia no momento em que o ple­
náno decid,a sobre quais os JDmai1stas 
que ,nam presidir e secretariar os traba­
lhos o grupelho do PC tentou fraudar a 
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votação d,stnbu1ndo crach4's com a pa­
lavra VOTANTE a quem não tmh,:1 o 
d1re1to de votar por não ser membro do 
quadro soc1a1 do Sindicato ou por não 
estar com a mensalidade em dia Alias 
os que estavam a favor da clest1twçâoda 
Oi retona (uns pecaram por ação, outros 
por om+ssão), perderam muitos votos 
porque. indignados com a direção mafi­
osa, dezen.;.s e ma,s dezenas de cole• 
gu1nhas deixaram de pagar 9 mensalt­
d.;.de O que é um erro, pc»s quem se 
afast9 do Sindicato perde a oportunida­
de de fazer uma oposição capaz de 
1nflu1r em momentos decistvos como f01 
esse da derrubada, do "passa fora· 
do pontapé no traseiro da máfia sin­
dical que durante um ano e onze 
meses eslava comandando o nosso 
S1nd1cato 

Voltando ao assunto (2) 
Claro que nem tudo fo, festa na me• 

morável assemblê1a dos iomalistas do 
Rio O ambiente era uma boa mistura de 
confratem1zaçâo entre coleguinhas que 
há muito tempo não se viam e ao mes­
mo tempo, de tensão por causa dos 
problemas que senam debatidos. dos 
quais o de maior destaque era esse 
escândalo das aposentadonas excepci• 
ona1s conseguidas de forma fraudulen­
ta 

Fui para o auditóno da ABI sabendo 
que poderia ser alvo de algumas gros­
serias por parte de componentes do gru­
pelho mafioso Mas eles, por falta de 
tempo ou de oportunidade, não me agre­
diram Quem me agrediu fot uma mu­
lher, aAntonietaSantos comquemsem-. 
pre me dei bem, embora nunca tivésse­
mos tido longa convivência Antonieta 
esta na "boca" das aposentadonas e 
anda desesperada desde que a e01sa 
virou escândalo nacional e até teve re. 
percussão 1ntemaetonal Ora essa apo­
sentadona é uma decorrência da anistia 
P?'ít1ca prevtStano artigo So das D1spos1-
çoes Constrtuc1ona1s Transrtónas Logo, 
quem tem d1rerto não precisa ficar com o 
desespero no corpo Quando uma pes­
soa fica_ desesperada, a gente passa a 
desconfiar de que tal pessoa, provavel­
mente, obteve o beneficio de forma irre­
gular 

Talvez seJa esse o caso da funosa 
Antonieta Eu estava caminhando num 
dos corredores do audttório da ABI an­
tes de ser 1n1c1ada a assembléia quan~ 
do em sentido contrario. surgiu a Anto­
nieta eia vinha como se fosse um fura­
cão porque havia acabado de bngarcom 
o Marcello Auler, repórter do Dia no 
saguão de entrada do audrtono Como 
se fosse uma lutadora de boxe Antonie­
ta arremeteu de mãos cerradas. contra 
meu peito gritando loucamente ·você 
tambem, seu dedo duro1· Coitada no 
seu desespero, para ela quem está con­
tra as fraudes é 'dedo duro·. A turma do 
d.e1xa disso· entrou em ação. mas eu 
nao ma bater na Antonieta Afinal de 
contas desde garoto aprendi que numa 
mulher não se bate nem com uma flor 

Anuncie sem 
sair de casa. 
Basta discar 

767-2725 

Ney Alberto 

O futuro do executivo 
Dos nossos polit,cos pela antenor (com v,sivel 

mais badalados no passa-- conotaç.ão nacionahsta) 
do, nenhum deixou herdei- Comoadventodottemelé­
ros Quase que certamen- trioo. a par do declínio da 
le, seus descendentes re- produção laranie1ra Nova 
conheceram. em cooseqü- lgua11ú experimentou 
ência dos comentários fa- aquilo que sena o ,nicio de 
m1hares. algumas traições uma explosão demográfica 
1n1mizades. persegu1çóes e exuberante A Outra am-
outras incomodaçôes que pllou o quadro e o êxodo 
levaram-nos aoafastamen- rural entrou com o fermen­
to, de sorte que avoeaçáo to.Aobes1dadefo11ncontro-
nãosegu1uorumodoaper- làvel Eosatua1spolit1COs-
fe1çoamento. As e.x.penên- porfaltadeassessonaade-
c1as adqwndas não foram quada - não tém consegu ... 
aperfeiçoadas A ditadura do emparelhar coma pubh-
1mplantadadeP01S de 1930 cidade dos políticos da Ca-
embuhu na política novos pilai . ate porque não conta-
nomes afastando aqueles mos com órgãos de 1nfor-
que participavam da cha- mações capazes de fazer 
madapolit1cadocafé-com- concorrência com os de 
leite Ade1964nâofezpor fora 
menos, muito embora não A cornda sucessóna ~ 
tenha alcançado o nível de tem atletas (do voto) em 
popu!andade- resultante de aquecimento Esta semana 
avanços soc1a1s- produzido tomamosconheomento de 

SARA 
ROZINDA 

que Agnaldo T1moteo (ten­
do o Dr Wandet1e1 Suppo 
n.-.v1Ce)v1radisputarac:ti.­
f1a do Executivo ,g1,1açuano 
A Cidade do RIO de Jant11ro 
não fica longe. eo rácho e a 
telev,são, votta+meia. ~ 
vulgam os nomes 1• bn­
tante difundidos A esma­
gadora populaç;lo eleltofal 
daqui, v1Venoa o que é na­
tural. fatos e nomes que nlo 
são do nosso eoll~ e 
por lado outro os no1osoi 
pol_it1cos - duaparecidos 
apos a conquista de seus 
mandatos - caem. rapida­
mente no esqueamento. 
p.;.ra1elamente aos desgas­
tes 1nevrtave1s Ao qve tudo 
1nd1ca. apenas os novos 
mun1cíp10s ainda comemo­
ram suas emancipaçõn. 
mas Nova Iguaçu podenll 
reviver o fenômeno Aluis10 
Gama 

~~.:~r:!;:.. !~r~·as! 
ceitos lançados Conselhos 
~~1::~a;,stou livrei Es- . . -_• 

O melhor das fénas é a · 
desobngação Temporana-
mente, fica.se sem a ur-
gência de ter que fazer logo 
alguma eo1sa 

Quero este tempo sem 

de inverno Quero ter boas 
Afflidl:s_ ONna.,._-.n­
tar . .tnventa:ea,ç!es ~ 
diaromundo OU'troter.., 
grias Espalhar fel~dade 

Quero lempo para fax~ 
nar meu 1ntenor Jogar fofa 
sentimentos desgastados 
Espanar os Oclios Lustrar 
velhas lembranças Varrer 
decepções Lavar a alma. 
Sentir-me leve e limpa 

pressa . . . Quero ver a banda pas-
Preciso deste oc10 sau- sar Caçarborboletas Dan-

dável e d1gnodequemralou çaremntmodechuva Na-
pra caramba morar honzontes 

Quero ficar de papo pro Quero poder dormires-
ar Imaginando bobagens parramadél, molenga Sem 
Pensando no ontem, no medo do amanhã Quero 
hoJe, no amanhã Oehaosa sonhar Quero acordar e 
sensação de liberdade espreguiçar toda pregwç.a 

Quero respirar Sair do sem pressa Gostoso S6 
sufoco Sa1rda mesmice do gostoso 
dia a dra Quero sentir-me Nas tardes frias . quero 
viva Sentir-me gente pen- comerp!poca,enroscadano 
sante. e não um robô do- edredon.nocanbnhodosofa 
mest1cado e ver muitos filmes Ouvir 

Abaixo os comprom1s- muita müs1ca 
sos of1cia1s Nasmanhâsdesolcom-

Aba1xo os horànos pndo Este solz1nho safado 

INFORME PUSLIClTÀRIO 

Nãoquerolembrarquea 
Educação transformou-se 
num problema Oe,xou de 
ser solução Quero esque­
cer a falta de cond,ções mi­
m mas para se exercer um 
trabalho Esquecer a des­
motivação e a descrença. 
Pnncipalmente quero es­
quecer de todos os planos 
proJetos e promessas em 
face dos meus 247 reats 

(A autora é professora 
nível 9 no Estado Duas fa­
culdades, um curso de pós• 
gradu;)Ção e vários cursos 
de espec1a!ização e aper• 
fe,çoamento) 

• EST AOO DO RIO OE JANEIRO ki:il PREFEITURA MUNICIPAL 

7 
1 'ff&,tF DE NOVA IGUAÇU 

ATENÇÃO, CONTRIBUINTE: 
Não deixe de pagar os seus impostos em dia. 

Agindo assim, você estará contribuindo para a efe­
tiva realização de obras em todo o Município de 
Nova Iguaçu. E poderá, também, exigir do Governo 
Municipal a prestação dos serviços públicos tão 
necessários à melhoria da qualidade de vida de 
todos nós. 

1 

1 



l PASSATEMPO 

• 

::ão:o::::. 
morava com o barâodom 
Manuel Nâo tiveram f1· 

lho, •.••ota,a. m. um gato 
de l'\Ja. logo batizado de 
M1rni Cnado com ludo 
que linha direito. M1m1 
1omou-$e o rei da casa 
Dom Joaquim teve que 

v.etjer, para longe. e recomendou cuidados extre­
mados. deixando o ·ente quendo" sob a resp0/"1$8-
bilidade de dom Manuel. Um dia, M1m1 devorou um 
p&daço estragado de bacalhau, e morreu. Dom 
Manuel envJS m1ss1va. rap1da e f8$telfa. a dom 
Joaquim "M1m1 morreu" Joaquim. desesperado, 
responde. mas não sem antes puxaras orelha$ de 
Manuel ·Não é assim que se da a oot1csa do 
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desencame de um enle querido Vossa mercê. bem 
que podena preparar-meoCOfaçâO Devene. na pnmei­
ra carta. informar que M1m1 havia subtdo ao telhado Na 
segunda que Mimi caiu do telhado • que Htava sob 
cuidadosctinicos e, porf,m, faerqueM1m1. nâoobstan-
1e o màxjmo de atendimento, desencamou• E como 
dom Joaquim _possuía parentes, dom Manuel. em res­
posla. comumcou que. da prox1ma vez: assim ag1na 
Cada um dos barões continuou suas vidas Joaquim 
era bottcariO e Manuel. cabelere,ro E como quem tem 
um só. não tem nenhum. cada qual adotou, para 
preem;her o vaziO deixado por Mimi, um pequenês 
Dom Alvares Cabnto, um mannhe1ro. descobridor de 
terras devolulas, chega a dã conta de nova má noticia 
Dona lnés. mamãe de Joaquim. havia sido internada. 
às presas. na Casa de Saúde (?)N.S. do Catavento. A 
senhora padece Quer ver o filho, que está longe. em 
Monte Vidéo Mesmo com todo o recurso à disposição, 
a matriarca escafede. Dom Manuel. também golpeado, 
escreve a dom Joaquim. mas não sem antes reler a 
missiva, relativa ao desencame do pranteado Mimi. E 
là foi Dom Manuel Carapuça de Silva, redigir a cartinha. 

INDICADOR 
MÉDICO 

\,IÉDICOS • DENTISTAS 
PSICOLOGOS • CLrNICAS 
LABORATORIOS 
ÓTICAS FARMÁCIAS • 
SERVIÇOS 

Dr.ª Rosa Maria Facuri Raphael PSICÓLOGA 
CLÍNICA 

lnt~ranle da Eq1J1pe Tecn,ca de Ps,colog,a do Juiz.ado de MenOfes de Nova Iguaçu 
• Ass1sténcia s,mvltanea as Varas de Fam1l1a da Comarca 

PSICODIA.GNÓSTICO E PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO OE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS • 
CONvtNtOS · OUROCARO. CREDtCARD. CASSI. CABERJ. GEAP E COLÉGIO LEOPOL9DO • MARQUE 
HORÁRIO PELO TELEFONE 767-5882. OE 2• A 6• FEIRA; DAS 13 AS 20HORAS 

St,.ICMll'l'Wllo-..,rne• Suer~IK-ICOu Ae.bou? OqueresudeafelMClildeporele{a)?Porque~estioeg,nctodes.si 
Jcrma?P,'Kqve*!lricleff,-Setarto?Porque tOISlitlc11?Qvepos,çà0Hsumtr'? Sngar,CllofW,ltrnunar.chofilr.beber'lrw?Vd 
__,,_~ hi ona58ig"'8fn Hi~ alg"""1?HI po661btl!dade dereollfl!ltrulr' Você deseja recomilrur? Ouebpoderelaçio 
~ÓIICIQ!l?Jt r;,on...,.s,r..., sobrt 1$$(1? P01 qui?Comotle (1) rw111nt? 

N""""separl,Ç'°.COll"IOW<"itfl1.,-illla~o,;l'il',os?Vociten,,perdi-l05?Como-l'ica"suawlllemoaonalefinllncen11?Quee•-espo50(a)WCittoa 
UIII (11 """90 (tJ ou 11'1"""0() (1)7 Ele (ll fN-'1'1e<'tc __,. dl &Ut wle? Há nece581dltde de conJ,10? Como 9\IÚ~? 0UM 0t,d1relos legtls deaida ..,,, 
S.. bom,., topo!tUf'loc>lóe deoonwru,em ,,~.,...meo,tecom ps1C61ogo •~? NÓ!l.podemos p,~-lhnisso 

RUA. PROFESSOR PARIS. 58 - NOVA IGUAÇU - RJ- FONE 767-5862 

Serprevidem:eé Dr. Ivan Fonseca 
estar sempre assim/ Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

~ r~ CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3'. 4"' e 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

~\ ~ Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tel 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu RJ 
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CORREIO 
DA LAVOURA 

JORNAL FUNDADO A 22 OE MARÇO ÓE 1917 
POR SILVINO OE AZEREDO 

REDAÇÃO E OFICINAS R LUIZA LAMBERT 91 
TELEFAX. 767-2725 CEP 26 215-320 

EDITOR CHEFE 
f::<OBINSON BELEM DE AZEREDO 

DIRETOR COMERCIAL 
GERSON BELEM DE AZEREOO 

COU.BORADORES 
N!tuc.rt~. N.y(:..•Hpo EJ-tdeYel<.OIIQHcMS,..., ==-~~e=~~;~;~::;~-:;~~ 

.,._,.. ""-',. {•~~) 11'1/q,er 81tp0 fctograhj 
SrwltJ Ma,~ · d1~1<1"•~io t 1'1.e) 

u,-uçao Eletró"1ca, $1...dyG.-0.,-h 767-5233 

f'ololno■ 1,np, .. sao: r,~,c• Comunie~o lntearad:ii­
(RIM At!dte C~e9nt, ~ 78. Rio de Jarie+ro. RJJ 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING&CIA. LTDB, 
e ÔCUlOS MODERNOS 
• CONSERTO$ 

: ~;~~Ntt~~ ~ 
E EFICIENTE 

AVlAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 
Rua Otflvio Tarquinio, 61 • Nova Iguaçu - RJ 

Anuncie sem sair de casa. 
~ Basta discar -

• 1s1-212s V 

Dll 22A 2e N.,IULHON 1 ... 

1nfonnen<10 o desen'9ee da memA• de dom Joe,qulm 

1 
E,aofinal.d. •po,. sdafal8rd. ase1ra'i•dasbek'e1edos 
bens de raizes. arrerna1ou ·em tempo Ou,tJndo 
Joaquim. vossa mãe .1ub1u no telhado-

• oG R E S 8ei)&-Fk>rdeN,k!>pofisj8esquantaos 
tamborins. Agradeço ao poeta EIOi< ProfesSOf • 
seguinte comun.cação. que passo aos quendos 1e ... 
tores: ·01maval 96 / Apresentaçlo dos sambes de 
enredo. com inicio as 19 horas. às quintas e sábados 
Administração: Amuo Abr&O David (patrooo) • Falid 
Abrão Davi (pre$1dente). Nosso quando Luiz. Carlos 
Duarte Baptista (Cartinhos da Tinguá) e o Presiden1e 
do Conselho de Carnaval /Um abraço do Ek:nr Pn> 
ressor". E por falarem Eloir. este. ma1s0Magheli. Ney 
Alberto e Jorge Oamú. com a interpretação 60 com­
petente Jorginho da Flor, estarão, n~ste sábado. 
reapresentando o samba de enredo "Lá Voo Eu. Sou 
881}8 Flor" O tema (enredo) é Aurora do Povo Brasi-­
leiro 

• Encontrei, depois de morto. /Um inimigo terreno 
Sanamos no mesmo porto ... /O outro mundo é 

pequeno 

Nol!a Iguaçu ntáficondo mais bonita! 
E para se elogiar mesmo Nova Iguaçu esta merecen­

do atenção espeaal CU prefestura OUmo Os camelôs. 
que tanto aúeiam. suJam. causam problema$. "Oldem, 
muitas vezes, mercadonas de procedenaa duv,dosa e 
defettuosa. não pagam 1mpostos, atravancam aS calça• 
das e ruas, aram a visão das loJas, estão sendo retarados 
Finalmente. a prefeitura, pelo seu orgào oompecente 
esta pensando lTl'I resgatar a boa unagem da cidade 
Agora, cabe aos oomcrciantes embelezarem suas vitn­
nes., procedef'em a uma arrumação agradavel de suas 
mercadonas à porta das loJas Parabéns à prefetura 
pelo apo,o aos comerciantes da odade Ja era tempo 

Hilfo Osni A. Borg,s - Diretor do SPC 

Comerciantes, parabéns! 
----------- Odilon Martins 

O dia de hoJeê dedicado ao 
comerciante - este profissional 
que ha mUttOS nul"ruos \Pm 
sen.111do ao COT1;$um1dor e rc­
s1st1odoatodasas pragas,gutr• 
ras. cnses e perseguições 

Em alg.umaspartiesdomun­
do ele é respe1t&do e cons.i ders­
do Noutras.nemtartlo )'\08ra­
s1I, tem sido normalmente acu­
udo de explorador. de respon­
Sà\el ptlos fracassos dos pla­
nosec:OOOrrucos. pela,nflaçàoe 
outras burnces clàss1cas de 
nossos dJ ngentes 

Agora mnmo é agredido 
por ie,cnocratM do go, e-mo que 
vêm à tele\1sào ~aconwlh;v" o 
povo { extremamente carente no 
ateodimmtodesuasneces:s1da­
des) a nàocompr-ar, por<juese o 
6Ltr a uulaçio , & \'Oltar 

Se o comcn1ante usar a 
mesma nudla par.a sugenr ao 
po\·o que não pague os impos­
tos ou d:ittr que o go\·ttno e 
corrupco. o explora e el'lgana, 
orgaruu quadnlhas para rou­
bar o dinheiro do ~onmbUtnte 
com concol'l'~nc,as e lmtaçõn 
, ·1c1adu. super faturadas e 
obras twns para que com a 
difcrençac,.ou comissões en­
riqueçam rap1doosdonosdo 
poder, vio1n11tulà•lodesub­
vers1\·0. ag11adoreopesod.1 
lei ou do 1e-rrons1no fiscal 
caira. cercamente. sobre $UI 

cabeça 
Prov·ocam recenio. elevam 

as taxas de Juros. cnam com­
pulsónos absurdos para nrar o 
cbnbeiro de c1rculaçào. ditam 
normas para o comerei ante, o 
1mpedcmdene-gOC1ar li\Tetnefl­
te, mudam urulatttalmente ll 
regrasdecomerc1ahz.ação,m.a­
rupulam o sistema 6nancetro, 
protec1on.am os bancos, carteis 
e o hgopoltos, aumentam e cn• 
am novos impostos, amqllllam 
os nucrosepequenose. quando 
a arrecadação car, acusam o 
comerciante de sonegador 

Como cOrl)emorar seu dia 
se, também ncle, o comerciante 
esta so i:,.-eocupado em cobnr 
seus cheques, pagar suas du­
phcatas. recolher impostos e 
obngaçõessoaais e traballus-
1as, sustentar os empregos do 
Seus au.1'.lhares para não.-­
vara nus.ena? Olfictll 

E. apesar de tudo isto, ama­
nhã, qiando abnr seu estabele­
c1mcnto. como faz dl anamente. 
ele somd,mte e confiante, es• 
tarà de braços abemn a dtspo-
11ção de seu maior patrunônio 
o ~litate 

Por m&s que o perng.a:m. 
acus,em ou \1lipetidiem,JamllS 
quebraria seu ãrumo em traba­
lhar ou o des\1ariode 1ua nus­
sio de sen,r Tenham certeza 
disto! 

Comerciantes. apesar de 
tudo, parabéns pelo seu <hl 

E conb nuem trabalhsndo 
porque o Brur.l merece 
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CULTURA 
&LAZER 

A Light mostra sua história em Comunicação Gráfica 

~ 
desaura 1roma bom humor yafisr'IO charge caneaturae <11ta 
plast1c1d.lde nas capas e na publ1c1d.ade 1nsl!tuc1onal da empres.a 

L1gh1 - Uma H"1or1a de C'omL1n1caçao Orafü:a Centro ('ui­
curai L1g.ht A\ \1ar«hal Floriano Pe-1,;0lo 168 centro Rio de 
Janeiro Apamrde2SdeJL1lho das IOas. 19hora~ 

Encontro com a poesia no Daniel's Bar 
Enquanto hou"er \1da ~ns1 

"~le1ntehgente apoes1ah;ner3 
dee,;1st1r Eoque\.a1acon1~r 
nesta quarta feira :!6 de Julho 
qll<!ndo sera rcahLado o X\1I 
En('(H'otrocom a Poesia em r,,01,a 
Iguaçu E'lte encontro esta mar­
cado para as 20 horai. no Oa111el · s 
Bac 

Ruhz.ação e apresentação 
dospoct~ ',,1odu.anMa1us. Ceiar 
Ra, . Andre Alai.f e ri..tarlos De­

g.a111. em generosas doses de poesia. d,,,-ersão e arte Disso eles 
entendem e fazc-m Recapitulando qu.an.a-fc-1ra. 26 de Julho. as 8 
horas da nonc. no Damers Bar Praç.i San1os Dumoru 

Leonardo Boff aborda o tema "V1olênc1a" 
no prox,mo sábado 

OCc-rmode D1re11os Humanos de' '\iO",·a Iguaçu. em p.:ucer1.i com 
;i Subs.ecre1ana de A.$suntmC"on1uiutarios tProgram.i ('1dad.tma e 
D1reuos H11111;mosl es\J p,omO\eudode~ ::!9 de abril o C'urr.o de 
Direito SociaJ D1,·1d1d0 em crê-s modu\os, este cursoJa se encontra 
em si.ia fase final (~1odulo 3). E o seu destaque. nesta etapa. e a 
palestra que sera profemla. no p,oumo sábado (dia 29). pelo 
renomado e polê-m1co teologo Leonardo BofT, que abordar.i o tema 
Violência. suas ra1les e sua h1ttoria, sua generahzaçào na sociedade 
atu,J num quadro de desconsmucionalil3Çào 

Esta registrado a L1ghl. porrntermediodoseu Cemro('ultural. (Centro de D1re1tos Humanos. Rua AntofllO W1lman. 230, 
apresenta oo pubhr:o todo um lrabalho rea11z.ido em ma" de uma Bairro Moqueta. alrasdoCem11eno dt: NO\·a lg,uaçu Horano das 

decada L.iivocê\'ai H•u.•aprec1anodo_"'°-"'-'"-'°'"'-"'~ão.--,m,._<_o,_m_, _ 9_a,_1_2_ho_"_:''------------

O dcfic1cnte fis1co e 
o destnteressc dos 

veteuk:>$ de d,, ulgação 

llf""$""llll trrn~";:; 
'f'fu• 11IHl,u Cup.l\ioCQrl\ 

LIGHT ;:!•~~,,~~• 
c1onado ao !iCI hum1110 e SI.LI& 

funções. of"entiof"ultu.ul L1gl11 
nod1a 2OdeJulho. p,om~·cu wn 
debateemquefo1d1$<:ut1daa pé,... 
aun1 relação mtn: o dcf1c1c:ntc 
fis,ooe1 m.d1a O100111.:,,:,m.,nto 
,edc:uno TatroLlmartmeBabo 
q~ pene.1..,e ao Centro C1.1lll.u1l. 
no centro do R,ode /1nc:uo 

A.f1ltad!!~p.a\<odt:.,~trunna 
e: de p.atrocuuo_ siooi; pnru::,p.ats 
mot1,-•pc~en1ados pd.ned1io­
rcs-chrlesd05 pnn~1p.a11 \'C'"u1os 
111fonn:ll1\'CK. pau a pou.:.a d":ul­
y~ào cb~ 111,Wdn ,ln ~OH 
porudora.d.:d.:f1~tcm.1a Comu­
mcnlc:. ~ a,;sc,1,10Tc-- <le o:omwu• 
caçio recebem Hll c,plicaçio e 

ainda, de q11e ha p11ond1do!"I- no, 
f'o(IT1uan~ Enqu.1111.0 <MO ;,pro­
,;unadlmmt:c: J <. ,nill,;óc1 de bJ-.. 
1,\t,rOl-·Oequi,alentc-1 10".da 
pc,p,ll1~iud6nt>~i0P.1,, · k ,~.,m 
prwadot, do& ben,!,í1c1011 qu.: a m1• 
d11 ektrórou e 1mprcnu pn,::kru 
Ih.:& proporc.,on.1 e: b,t;K.111 ma • 
de wmwm.açio allc-rnatn.-m 

A ffC-1;"1 d1Vutga~io n1 TV 
quebojeeopnm1palmstrw11mto 
formador de opvúlo, de Hf.\U11Gi& 
hgadm I pc:uo,;i porta.iim-a dedc-, 
fi.::iC:ni.u c.oMnbU1piil:l0fCÍOfÇO 
dc:1m111•urta@«"IIOl.llldel:urp.i• 
da E..1eroo1,po,1,wrnoodevi\a. 
que ficam p1nipleg.w.. mo,;uilio 
dab.istoru. qucq,..ndopu'-" • tn 
•lgl.lllll dd1<.iêlx:1a e pronu.mm­
~ "'CUTlldn"' pelo lula'. e: OUlrh 
rc:l1çõc. eomo I do ,;,cg,, wm a 
c:o1mola. do ~wdb oom a '10!tlp•1• 
Uo. e . 1 pi«, da mari,, '4'.l:!".D 

cimaeq~nat\lfllda~ 
CU. ÜO .. pado,,; Mil que baJ:l 
qualq1JC11 q~""'io a ,_ ..... 
~ 1 matcna o Cmtro 

CWtunt L1gbi o(....,.. - re-­
~ pt.nclu,,;llti,1 ,eia\"ºen-
1re I P- P«t.1,loi-1 dt Oe6~1-
i1K11 • 1 Mldia. vamo o IP'lrPO e: 
NOCRtadoo. oora•partaapaçioda 
S&dJ (Soc.i..dade AJn,gm do Oe­
~-te f u;,oc,) e o 1po.o dl toX~ 

-1adc:.dc.l.iObN..._d~q1.twu __ t,s,na1eprec.oncctlw 

-.ap,•'""· ..,a,, l!i<kJulho.u 
1" ...,,n. ~m ~~$.lo, ao .,bfado dl 
A, Joial'c:n01. IH.".a.ia,c10nado 
\l ,.:l.o F01llilllllu do Pulldo Soctal 
Dl-mocutico<k~lopol;,.pr.,.11d,MI 
,«apro(enoraEst<'ladeQ,ll'lrozPI• 

o 

~.,b • pr.,.,d.nc,~ do p,.,f.,,10 
'-'' e pal. c.,,r\1110 de ','.qura. e 
c011111111od, um,aHu,»i11p••• or 

JI""~' •m• 111"•11de f•~ta e1L bo• 
,:uen•jew ao1 pra~mha. q;".ii;u•­
""'"· proparn1d1 plll ur ruhz•­
,d.a dlPJIOl.1 da ch,uda de uh,,,,., 
E--;: alã•~r!ª for,• · ~pi-'11rn;:.,u,a 

A pnmeus d,"' a d.t ..._,,.,e;• 
,iu c ..... ,,,a1, · ' srnal cte :--o,·a 
·.açu ,~., 11efla,d.d.a li a 

~d• ,......,,.. "1,t,,-
,tf-1 '"'-ti• Qw li \lflP- 1,.. 

r rei S...>l'l "'"'" J~ ,. 

HÁ PRECISAMD'TE:\IEIOSÉCULO ... 

O Cme \ie1de e10b.-. du ;o JO• 
, . .,,Nam,u.-1 t,41, Fox. um<M~o. 
a finaldo6lmeem. M!le "O(al<:iodo 
d.,,..r10··., , p,,t.euJabu;,J.,,,1·"Geu1e 
hone!II.I·. com Oscanto • Van.S. L-a 
wda 

• 1at1 S9'"!"" A eno 1.,, 

!\aechçàodeNdeJulhodel()J<,_ 
.. .,mo Cl , .. w.i.,ouofal...:un~tode 
D Zaua G1.1muie<. ""De luto esta. 
41:•dean!eootem.1~1 ... a ooc,o,da. 
de,11ua,;W1111 Eq1Mfaleceu.l)<IIISIÓ01. 
poucoodiu1tmqu.fo111~omt0.dade 
ICl"•""c:nf=®de,a<''Utla UI D 
Zaua Gu..marff~, d:.mnta ~,pou do 
;Jr L,uGu1101rlies E.mbonniolffl 
dofilh.de....,,·•lg-... ,u,edea9wll'1 
:í,;ado r•11diitKi1 rúo faz m1a10 1em­
po, • orr.hou qu• aub• de, deupa, .. 
<ctrao prf'Watwaweme fez logo nu­
m"'º'"' re!Açnc-,, ""lQ\UIOII Rmp~ 
Uh• 1111:1zadc~. tom<>u-w. al"<o da 
llf11Jd.ooe1dmuaçao<Mtod010d.qut 
11,11,am • wu!wl d.,tu:d,K.;..b.,i,, 
Ymlr1pW"t1udes1.11almaeagrand•· 
U 00 """ cmaçáo Iw:~ou de ,_.,H,, 
~oederepen1e.de1undodoufilh06 
O!f'l>Ol .. >. lle,jhXlatU'l_l>l!~tUpt<prO· 
t,;.i-<>uW<;Orrero•JJOWneconllOla,o, 
~fulal POIUl>U,Rl1.0IUP">10l•.quan· 

don,tft•m1not.aadol)<ll~Mmtll'IOde 
D Zs111GU1w;uáo. f..a,arnt.ocoo•-
1..-,nada, ~oni,;, ... llwsst de-.JparKl• 
~UD11Deml>10,;'.k<nd..d.,,·J1p1upna 
~~.:h1 On1c111. n.o h,>rs do •n11rro. 
,c,d.,Vff-no;-r~•fo"do~:ur<l .. 1odo, 
•q~n <I'·"" lll<' P'"'h'"ID • ,~t1m1 

'"'"''""":v.P•:ai;-..adml 

tl1al8.çoni<>rtllee•l•~•:m\l\<:1l­
do. tom• pos.., a d,ro,<ona dv Ceuuo 
Espmt1Fe.~on;.1<0Car.da.:ie 
c:IC'ltadu t'dcJ..L.lio.eQu.efcouaut:n 
ç,1111t1tuo.dapr911deol;eL~doM1 
d,:o.do. ,.,cc: pre;su!C'fl!e · V,1onn11Eloo 
dosSa11t.n.1•wcm1no-l+.d...UOBe­
lem.lº ~ret•T10- Jo.., Anl<><l>O M.u­
"-"""·'~""Wo!tJO -Akeu B1a){a J\lrllor 
b,N,ot..,1no • Thomn da Co•u p.,,. 
~lllo. dir<0t11< de p,upi,~a.nda ;o,.o 
B•ll•U Chap•. d!Htord.- USl<I~• 
IOI '11!CU>ltadu, - Di11d ... ·11uo R.J 
tllO• de Uma. • Zfildor Cn1~n10 
Gon:.e,deOh,,..,,ra Dtl:u Cútl'11$Slo 
dt> Cot11l'i. V1Nnl1t p.,,,.,.,~_ \'aldc 
1, .. ,.,dehrn P~,~"• .,.J,.,,., A:<l1110dt 
'-ln, io(H~ Colllinh d~ •s~•lien<U 
a.» ne.:ott>11~dc.s . ,~are.a feruz ü 
AJmr.d• Uarbou. l,~.,~ Ba~»o p.,,. 
Jl>t. L1unde1.0om•• P•nnlo. :n,Ja 

!.lat'l<"'• da ~,;,a. H .. J01>1 f fre,1~~ 

8, '"· + --«'"ª"º Jo.el+. 
det.ta- s 

,_ . ..a.., A.nal.RJCI.,,.-.., . .. i..w 
~ ,aq,ij 1. 1 •• ~ ~"'' 

TIPO VOCE GOSTA. 

. · - li . : 
1,1;,1 !1 t1l 11 tf ·<J(1

] ii>-1(·] :i 1][(
1
] fJ ~ <, 1 ;◄ [·lll·1 f! 
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NOVA IGUAÇU 

Rod. Pres. Outra; 15.ÓÕÔ - Novo lguDfiU­

SALÃO DE VENDAS: 767~8972 / 2904 / 2S43 

CU·~ CORREIO DO DISCO 1 J- aonç..i-

Na madrugada do prt­
m~ro d•a de 1985. ROd 
Stewart er?lrou para o 
G\JMes.sBornc (lIvrodos 
reconle~)com o show a:, 
ar tivre de maior !)UbUco 
reahzado na praia de Co­
pacabana. no Rio de Ja­
ne,ro. que reuniu mais de 
4 ,2 milhÕes de pess0113 
Ha qua\ro anos Hm !Wl­
çarum âbum em e:studio 
(seuúltimod1.SCOfoi"Un­
ptugged ... And Sea•d" 
de 93. gravado ao vivo 
na MTV). a Wamer colo­
ca no mercado nacional 
• A Spanner 1n The 
'!Nonts• A primeira das 
1t fai>«l$dodiscoaapor. 
tar poc aqui é "Leave Vir­
g1nia Alone" de autona 
de Tom Pelty 

Banda Patrulha 
Uma das pnnopaIs 

atraçôesdoCamaval ba­
aoo. Banda Piitrulha 
inova mais uma vez em 
seuterce,ro disco ·patru­
lha nai Rua· com um re­
pertório de n1mos O gru­
po propõe uma concep­
ção musIcal ma1s moder• 

na 1ndumdo arranJOS de metais {saxofone , trombone e ou­
tros) Uma viagem por vários estilos. mas não foge aos 
encantos e a magia da Batua ·Patn.ilhana Rua•tem a direção 
mUSlcai de Nestor Madnd e Leoo Mata. produÇão de Mauro 
Almeida com selo Wamer/Contmental 

Vitalogy - lmmortality 
Apos todos os problemas com a Ticketmaster, o Pea,t 

Jam anvncia finalmente a ti.nê de Vitatogy Ao pesqU1sar 
mais de um anovànas a1tematIvas de venda e distribuição de 
ingressos. o grupo escolheu a Costa Mesa. uma empresa de 

:~~~e~i1';o~Waci:n~~
11:~ªpr::Si~1~~ rús~~~ 

principal ponto de discordáooa entre o PJ e a ticketmasterj 
e ·,ànas opçóes de recebimento e pagamento de ingressos 
A excursão t01 iniciada em Junho. em BOise. ldâlo Enquarno 
isso no Brasil. a faixa ·Immortality· é uma das mais execu­
tadas r\aS rádios de pop/rock 

Dance Euro Pop 
Está chegando às teias de discos e k>Cadoras um dos 

melhores lançamentos do momento pela Som Livre Um 
álbum preparado com todo o cuidado para agradar aos 
d1 scóf1I os de todo o pais Agradar os 1ovens em suas festint!as 
particulares. agradar a _quem curte mUSlca 1ntemaaonal 
enfim agradar a quem e hgado em boa mus.ca A seleção 
musical é do Sérgio Motta. que está magnifica. onde pode• 
mos des1acar: "SM!'et 0reams" {are made of th1S) com 
Eurythm1cs, "Stay' com O1ngo Boingo. Hghe<Love" na voz 
de Stevte 'Ninv.oodm. ·Add1Cled To Love•. com Robert 
Palmer e o super sucesso "5abslact1on" com Devo. entre 
outros grandes sucessos 

CINEMA 

CINE RIVER IGUAÇU - "Gasparz:,ntto -ofantaS!'l"llnhacamarada" 
um t,1me de Stevcn Sptelber9 Censuta hVfe 11Qf1,no 151'1 °17h 
• 19h e 21 horas PraçaAnlot11a FlotH Te,xe,ra Tel 767-02.S, 

CINE VERDE- 'Timecop• oguardlio do tempo· (repnse). filme de 
ficç-io '"Oelir1os em ctupla penetr.tção (filme de sexo o:pllcltD) 
Censura 18 arios Hotario 1•h - 14hS5m - 161'120m - 17ht5m • 
18h40m- 19h50me20h55m Pra?dallberdade. Tet 787-72&4 

CINECENTER1 - "Pocah­
tas•oer,conCl'odedolt,mur,­
dos" (OestnhO _,.mado de 
w.n Olsney). Cemuta INN 
HotMiO 13t,-15h-171'1-19fl 
e2I h«.H 

CINE CENTER Z- "Batman 
etemamerú" Com v• .01-
me, Tommy L .. Jonn • 
JimCarey e ... "'-"' hrH ~ 
riino13h-15h-17h - 19tie 
21 horas 

CINECENTER3- "Of.~ 
1 .. ros do Zodíaco- (1.-.p­
mMto) FIime de Sh~e)'UY 
Yeml.lCNC~~Ho-,.,ICI !Jh30rn -191-19'30ffl 
-18h-19hJOme21h 1...., 
CenterAv MarecNIIF'lona-

• noP.,.X<AD. 1480- Tel 7111-
0767 



JNP0lt,ME PUBLIC'IT ,RIO 

Grupos Nacional lguatemi e 
Sendas inauguram primeiro 

Shopping Regional da Baixada 

S H O p p I N G Nodi128deournbro. r ~ ;.!:1r:·:p~:::: 

& ., ~ :~Lnd~ r:o~•:e::~~;~ 

G R A N D E R I O de USS 60 mJlhôes dos 
Grupol> Nacional lgua­

tcmi e Sendas. o Grande Rio escá ,endo conc;tnudo 
no te1Teuo onde fimciooau o Estoque Sendas. na 
Rodo\.i■ Presidente Outra, Km 04 em São João de 

MeTiti 
O Grande Rio terá 120 lojas. quatro lojaY 

ãncoras e duas mih:1g1, no e:.tacionawento Como 
âncor■s.. o shopping contara com a loJaS Rrasile1-
r1s. uma filial do hipermercado Bon ~■rchc. o Casa 
Show- que Já funciona no local•, e o Send·s Club. 
clube de dcs.GOOtos a i;er administrado pelo Grupo 
Send,s Entre as lojas satélites. estio loji!.las tradi· 
clonais da região. como Abra,a's e Quebra Vento. 
e também nomes j.i estabelecidos no mercado naci­
onal como Big Home. Barley·, Maril>I. Company. 
Redley. Taco. Pler, l.apisdcCor. MontecarloJóias. 
O Boticário. Le\i.;. Pomapé e Fotomania 

O Shopping Grande Rio trará ainda , a ria da.; 
opções de Ja7er para a região. O Grupo Luiz 
Severiano Ribeiro irá operar seis cinemal>. totali­
zando 1 200lugares A Fionda. maior fabricante de 
equipamentos para parques de dTversões da Améri­
ca Latina, administrará uma área de 850 metros 
quadrados Ha,·era 22 lojas de alimentação - entre 
elas. McDonald's, Bob's, Pizza ln. Viena e Parmê 
Pizzaria• e uma praça com 750 lugares 

A pTt\isio é de que o erup,·eeodi01ento va gerar 
cere,a de 3.500 empregos diretos para a região. A 

1 obn. Dliciada em março. está sendo executada pela 
, --:-Jpj-º Fortes Engenharia. O proJeto arquitetônico 

segue o no,o conceito de lojas externas em ruas, 
com até 11 metros de largura. sendo que cobertas 
por um teto de vidro que permite a passagem da luz 
do dia e. ao mesmo teo:npo, mantcm a refrigeração 
do ar condicionado central Com o objeti\·o de 
diminuir os custos operacionais para o lojiSta, o 
Gt-ande Rio terá piso único 

Em 28 de junho. o Hipermercado Bon Marché 
iniciou suas atividades. com 9.500 metros quadra­
dos e 82 cbock-outs informatizados Nos primeiros 
dezdiasdefuncionamento. recebeu mais de 250mil 
consumidores. alcançando o primeiro lugar c:m 
\·endas de todo o Grupo Sendas 

Apostando em uma região com cerca de 2A 
~~es de habitantes. que representa o quano IPC 
(lnd1cc de Potencial de Consumo) do Biasil -
equlvaleme a l.026-, O?>Cmpreendedorc!.esperaw 
faturar USS 270 milhõe~ por ano no Shopping 
Grande Rio A c,l)eriência e tradição do!!. Grupol> 
;::d.ase Nacional lguatemi reforçam esta c,,:,ecta-

A Nacional l1Uatemi atua no mercado \'arej1sta 
~ 19?3. Desemol,edora dol> ~hoppings lgua­
tem Bahia e Barra. em SalHdor e Iguatemi Pono 
Alegre. tem em seu currículo mais de 1 135 lojas. 
q~e em 94 alcançaram,,endas superiores a USS 630 
~õts. O Qrupo Senda:,. há 70 anos atuando na 
Baaxada flummen!.t:. é formado hoJe por 11 empre­~~i: IOJas que. em 199~ faturam mais de USS 

1 BC 
VÍDEO 
LOC.DORI 

Po- que não o comodidock dec ter um <inem1nho em 
• CDSO. (Offi os mois ,~~es filmes. P0f p!'e<1nl\os 

mu,to espe<iois'> 

lua 'h, ArlM d• oth,•lrQ, IS 
,.,... 161-6619 • Nowca lt~W 

CORREIO OA LAVOURA De. 22& 28H.,ULHON 1-

TORQUATO INQUIETO 

"Velho carro Stud­
baker I sonho meu 
quando em criança I 
os rofetes que vendi I 
se faz doce na lem­
brança 

(Joelson de Lima e 
Roque da Para1ba) 

Este Brasil. onde vat 
parar? 

E total o desprezo 
pelas coisas deste país 
E veJam bem vocês 
este não e um pais qual­
quer As nossas rique­
zas, à flor da pele, fa­
zem com que o mundo 
nos lance olhares de 
cobiça Podíamos ficar 
horas a fio a escrevei' a 
respeito de nossas ri­
quezas urânio, bauxita 
manganês. ferro. ouro 
petróleo. Semesquecer• 

SYLVIO MONTEIRO 

Para onde varnos? 
mos a nossa fauna e 
flora, a Mata Atlântica 
em acelerado processo 
de destruição pela ga­
nância e total desprezo 
(repito) revelado por 
nossas autoridades E 
por último a Amazônia 
ho1e completamente en­
tregue ao capital estran­
geiro 

No entanto, e no cam­
po cultural que o Brasil 
mostra toda a sua força 
criativa E, muito cá pra 
nos. nunca nos ressen• 
times tanto da ausência 

c1c1lmente canoca logo 
ele que era espanhol de 
nascença Nas artes 
plásticas. os meninos de 
Brodósqui. de C ãnd1do 
Port1nan, nos ensinan­
do a pular carniça a 
soltar balões. a plantar 
bananeiras. descorti­
nando o Éden que e 
esse nosso Brasil No 
futebol, os herdeiros de 
Garrincha já não culti­
vam o habito passari­
nheiro. e por isso os 
nossos gramados estão 
ficando tnstes melan-

de um Mazzarop1 e seu cóhcos, chatos 
cinema caipira De um Portanto. caros leito• 
Oscarito. descobrindo res, em nome da ale• 
em seu humor picante gria da arte e do orgu­
um Jeito todo especial lho de ser brasileiro. a 
de ser brasileiro, espe- coluna ·Torquato lnqui-

ELENIRA ~ 
DE VASCONCELLOS SILVA ~ , 

,~ 1 

eto~ lança desde já o 
nome de Darcy (br■11· 

leirissimo) Ribeiro pa,a 
Presidente da Repúbli­
ca Os Lupcín1os Rodri• 
gues, os Glauber Ro­
chas , os Guimarães 
Rosas. os Noel Rosas e 
os Garrinchas que nas• 
ceram. viveram e mor• 
reram sob este céu azul 
de sol eternamente bfi­
lhant~. agradecem. co­
movidos 

A coluna desta sema­
na e dedicada a todos 
aqueles que amam e 
cultivam a verdadeira 
arte brasileira. e parti­
cularmente a Rolando 
Boldrim e sua Estação 
Brasil e aos amigos do 
peito Roque da Paraíba 
e Joelson de Lima e à 
professora Alanir 

O canto que vinha do mar (IV) 
melhor seria para çao delas, desde que de um colorido tão espe~ algoquandoaf'Mf'étrou­

ambos,sedealgumafor. conseguissem não só cial,pelagrandevarieda- xe até ás areias um pe.,_ 
ma ela pudesse escolher satisfazê-la, porém ena- de de flores e folhagens, xe, que por alguns ins. 
qual dos dois desempe- morar-sedeumdosdois, e ocultava na sua vege- tantes ficara ali imóvel, e 
nhariacommais eloqüên- de maneira tal que após tação de_zenas de borbo- depois, à medida que 
eia a arte de amar, e a cumprirem suas delicio- letas. gnlos, sapos, rãs, movia-se. transfonnava.­
p.artir dessa preferência sas tarefas. pelo imenso lagartas. besouros, for- se gradat1Vamente num 
vrveria para sempre com prazer de persuadir Ela migas, cigarras, ab.elhas, ser humano, assumindo 
aquele que a fizesse se por s1 procura na por um libélulas. que faziam a uma mudança espeta~ 
perder nos momentos deles, para desposá-lo. f~stapulando, voando. CI· lar, quando d_as neces~t-
das mais intensas pai,. Em seguida, a mesma ciando numa comunhão d ades _frontais e mfeno-
xões. vozdeclarouque quanto devozesquesefaztaeco- res saiam as mãos, os 

Talvez se pudesse en- à mulher, seria da com- ar, ao rumor brando do braços, os pés, exibindo 
tender que amulheres- pleta vontade deles pos- vento nas r~magens comsingulandadeoalon­
te~e à disposição das suí•la sob a forma por Bem ah no meio.daquele gamento dos dedos e o 
vaidades do homem. eles desejada pedaço de para1so sorti- comp~tar.se das unhas, 
quando então o seu direi- Tudo ficou silencioso, ~o de violetas. Jasm1~s o modelamento do tórax, 
toa_terdireitodeescolha mas de repente os dois l1nos, m1osóhs. 91rasso1s aprontando a cabeça, 
bas1camentedependena machos foram tragados etc ,adormec1asobreum quando reduzia a _boca e 
daquilo que seu dono es- por um rede~oinho que, ~~l~~r. i~ofi~~~~u~:: ~~

1

1~:irgi~~v~~:,t~ :: 
tabelecesse como pro- ao expehr, _nao m~1s hbe- enquanto não lhe che- piscar e a mobilidade no 
postasenãocomo1ntc1a- ~ou os dois, porem um gasse um homem. que olhar.ospelosquesurgi­
tl~a dela Tão md1spen- umco que quando sub- saisse das profundezas am ao eliminar-se ases­
save1s. porém tão cen• mersonaságuaserauma do mar Assim, escolhe- camas,eoabdõmemque 
trahzadores e machistas, cnatura. ma1~ parecen_da ria aquele ambiente na- constituía na cintura pél­
Com tudo1sso, nenhuma com um peixe. porem 1uralparaamá-la. sóque vica o aparecimento do 
mulher pode viver sem equ1l1brava-sesobreduas era da vontade dele que aparelho sexual, culm.,_ 
ele, o homem pernas, como um ser hu- ocorpodetaestivesseta• nando na faJa. 

Escolhenam então o mano. E. se emergisse, tuadocomlocalizaçõese Quandoelecaminhou 
melhor lugar para que fora d"água era um ho- desenhos definidos, e !rês passos à frente, de­
pudessem amá-la, quan- mem. Ninguém sabia também que ela possuis- parou.se com um grande 
do não se sabe de onde como acontecia essa se asas coma as de um portal, de estrutura oval, 
uma voz se fez ouvir e magia anJo. ornado com papoulas e 
propor, quer o mar ou a Foradaâguahaviaum o mar estava revono, dezenas de beija-flores, 
terra, qualquer lugar do Jardim, próximo a uma com ondas grandes e ir- quecompunhaumvisual 
planeta estana à dispos,- prainha E esse jardim era refre.taveis e anunciava fantástico; então ... 

Equipe Requinle oferece: 

G,.rçonetes., ,. opeiras.. fritad. •.,-r.tS, anim,1dores e tudo mais 
p.ira fazer de sua festa uma 
reunião 1nesquec1vel. Con­
ver~ conosco. Ligue para 
a Jacira (bbS-1503) ou v1-

s1tt- a Rosilda, na Rua Jan1r,. 
n 11, no bairro Fanchem, .10 

lado da Casa Gondomar. 

D!\~~~O~ 
A,'Rl"-U.!RA ~~ 
f.o't!J'~Çv. jh\__ ~-~ .· 

ABfRTA~SfGUN;';)\A~A,COMGR.',NOEVAAJED'Df 
DE 5A,(..ADA.S, MASSAS, PEJXf.S E. c.AA,Nf.S 

0 ME.l)IQ(' PRFÇD DA ClfJADE 

,Aa,ta_..._ to,ia,s os rlCKE.TS ~ QC/UC"'<> 
RUAPROFBSCR AUGUSTO ~uu ,~ - CLJVTR:O 

( ool~,-lo<KJ Co- Ga,,.,_..)·· 7~!V,,- 765--8-164-
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- rr ~ lruo ~NFORMAL w J 
H01e quem..,. p••o esltelatO e Lu!s Carlos Ou.arte B.ap1is• 

UI o noato sempre Carlinhos d• Tlnguá Com um grupo 
en"Ojedolençou o Novashopplng em çoquetel mCMmentad15s,. 
mo n11 norte da RloM,,,p■ reu-wido ■ s00edade cl•ue A 
empf'Htnado pubhco JOYem. person■lld■des de todos os seto­
res de -1,"'d■des do Est.do do Rio . .iem de C0n"'dados de todo 
o Brntl Os poderosos. de pj~. •~dem agora • próJOma 
festa. (b 29. no Pollneso.-. 8.- s■li-H.al • decima seQ1,X1da 
fe1Joeda j9 lt"adlcionai na city re1111ndo ltezentos e c-nquenta 
corn-,dad05 do colinsta atnda em tempo de noY■ •dade E as 
camisetH da Otsqut!•Camtsetas (AY. Amaral Peixoto -492 Loja 
11. "ll■lecorhec«) estario enereosbnndes da ta-de. ass.m como 
produtos da Sweet Sweet Wayde nosso Luz Cl1111,ldlo. bnndes de 
CespYes.t. de Refw:JOIH. CasaslYone Tecidos. Odgraçe (cestas 
de café d■ m.-,,i um luxo na Yerdade telefone 765-ti232 
■notem. que<1dos) do palroc1r10 doP•que dos Bnnquedos. do 
sempre C1cero Amonm. e de taita 9ente badalada Claro. RC 
Cola e Produto& Tamp de Oinâm1c:a de Bebfdas Ao fllldo 
_M.-ic,jo M.-tlnes e "ande e(J..lpe Mas vamos à badalatlva noite 
do Novuhopping d~s ponto$ 

Mttnllh. es~• de Carlmilos 
da nnguà. a quem ele se rele­
nu com cennl"lo, agradecitndo 
tamlNJm aos filhos pttlo mcen­
t,vo 

m 
Rosane MadrtJgil" Teresmh■ 
Mort11ril 

E/ena Pef81ra (CM volta from 
Santa Cafann•) r:am Atzira e 
PauloJo:s~ 

~51 
FredAyres. d■ Bloch Editores Profonor D•no Srlva e .seu.s 
e o s1mptt1,co Joiozmho Tntl- alunos do p,n!ura Etevaldo 
t■ :s.upttr cumpnmentaQO du- Brandão (ETE M Brand~o o 
r■nte • festa nome artisr1coJ e a sempre Ma. 

na José Marr:l"lo.s1. que nas te­
las auma M Marchttsi 

QQ~ 
e mpres.o santo antônio de mineroçào ttda 

Lu,z Carlos Duarte 8apt,.sta o Ca,1,nho.s da Trnguà itnlre Mauro 
Vasconceflo.s tt Humphrey Guab,rabtt 

edianli, C-,,stnnhoea.sf'(:r Anismho B sua bela Andrea 
t.Jsboa 

Os goronles do Banco do Bra­
sil Hého Ram,ro News e Sen• 
dra Resendr1, 1unto com o em­
p19sãrio Hélio Chavo.s CM Car· 
vafl"lo e Man• Jos~ 

Sonimar e Umberto Campos 
com Wafney Rocha e •migos 

Craques do vôle,. Carlâo e 
Ritnato (Nermho). com Fred 
Ayru e Alberto Aquino 

Vereador Nagy Almawy e r:J&. 
put•do.s Ntt~on BomJttr /ta. 
mar S•~ Em•ntt Boldnf'I ti 
Renato de Jesus 

~ 
R10WnPA 

PROGRAMAÇÃO 
Neste sábado: 
1 • Bale•showcom Hetton 
PIXUe do Leão. Banda Re­
alce G1ovarn. Roger1a 
Emmer, Banda COl'po & 
Alma ApresentaçãodeRe. 
nato Alves Ingressos ho­
mem - R.$ 10,00. mUher • 
R$ S 00 2 - Seresta no 
VaranciãoTr0p1cal,apartir 
das 20 l'lc;:oil!i . com Claudo 
SeresteiroeAlus,oMenes,, 
trel Panicipaçãodocar«of 
Edson Borges Sem oou­
"llert art,sbco 

Nesta domingo: 
R:1osampa Dance Mus.c. a 
partir das 16 horas Som a 
cargo dos OJs M :U.ake e 
P<IU1rtloMauay Apresen­
l&Ção de Vald1rie1 Range 
Telões com Fred Santos e 
os últlrr:os chps mi..ndiaIs 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO, 
Av. Abílio Augusto Tó\/Ofo, 3 793-N lguo~u 

PABX 767-6116 

p, ..... 7 

Associação de Ôtridade 
Hospital de Iguaçu 

<\tu1dimll'nto,: 
Pl"OfltO Socorro, M.atffllldade, Ortopedu, 

Ttallffl2t0logu1, Labor.atono. ludiolqpa Tomografia 
C'omp~donuda ,u.moerafia. Uhr:u1cnopafia, U T l 

Co1nêai01 
F ASSU-.CRA - MEO GRUPO - SUL A.MÊA.LCA. -

PL.,,V..O \1DA ·("AC FUl\CEP. EMiEPRON. 
ASC"B · C"APEC'ESP ·CORREIOS· IPALERJ. BOA. 

SAUDE · C"J',.;EN.l,""R._.\,~0S • GOLDEN CllOSS. 
C A A R J - CE~TRESS · PETROBRAS- VITA. SA.U. 
OE- A\IOSP • TELERJ - C.A. S S 1 - SILVER.CI.OSS· 
L'Nl\lED · SAt.,"DE TOT,\L. E!-.fPREMEO. FA.SnJS­
~tEDI • SAl."DE 8.-\..\lERl~DUS, SAL""DE BRADE.SCO 

- C"REDICAR.D. SOL.LO ( A.MERJCA...'-l EXPRESS1. 
S B \1 - PA.TRONAL·C"Lll\l{'A ~flGl.i'ELMORONE­

PLAN:ÃOSAUDE • Mil.LER 
.\tendimcnto 24 horas 

Rua Getuho \".arg.is 222 Centro No,r.a Iguaçu 
'lt767-S\SI 767•5542 767•2334 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA .DA UB. ERDAOE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38 ) 

Brinquedos naconais e estrqe,ros 
Papelari-a e artigos para presentes 

tf I .· -\ a 767·7266002s. 168--6235 
~ FAX: 767·0904 

í'Jtliio) Contabilidade 
~ 1'Jelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO OE EM PRESAS 
ASSISTENCIA FISCAL E COMERCIAL 

BAlANÇOS-

Eecrhórlo: Rua Profl Ven \na Co,,.. Tor,-, 
230 • 1()Q andar- Te lefones: 767·1747 /767•7621 

(toede p rópria) 

nono d~spAC~Ado.RiA uou PINTO PEREIRA 
LICENÇA OE CONSTRUÇÃO, LEGA~IZAÇÕES 

JUNTO A PREEIT URA E CAATORIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

R1,.a Or. Alhayd~ Plmtnta dt Morats, 682 NO'oi.l lglilÇU • IU 
Ttleo11e: 76Nl425 · 

FUNERÁRIA SÃO SAlVADOR l TDA. 

1 li; 
• 

CCINVEJilOS. N"$. PASE, POLica,, MUfNl 
CORPO OE 80~18CIAOS. CASAS c:i,._~ P€moeM& 

M~TOIIO DOS TRANSPORTES. COMP.liCTOl'\. l"EDM.M 
VIGNE SA. MMSftAD 00 EXÉAC/T'O. 

cor«::E:SSONAA.-. OOS SEAVICO!i FUNEl'IÁIUOS 00$ 
CUHT~RIOSP\$.ICOSOENOYA IGU'ÇU. 

JWA l)()MWALIIOR, 17 · NOYA JC.MÇ• 
TELEFONU:H7.fi211E7V .. 1:M 

r S 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS· OLEOS •PINCEIS . ALVAtAOES 
1 G ESSOS • COLAS • V ERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Ru11 OtJmtino ~a1Liva, 53105 • N. Iguaçu· RJ 
Te/eôl'ICs: 767·8384 o 767-8388 

Papéis soltos pela 
casa ou no trabalho, 
é um transtorno. 

EVITE ISSO COM 

',;;.;;;;;;:;:;:lf--J ENCADERNAÇÃO 
JOSÉ CARLOS - 767-2725 

Rua luiz.a Lambert, 91 • Centro · Nova Iguaçu 



lelflrd Roxo ganha mais 
- e dlsPanl na liderança 

da 3' Divisão do Rio 
O ...... time do Belford Roxo está mesmo 

.-.,ck) ne rapaziada. A equipe. no ultimo domingo, 
• Elt6cioAmllldo Sá Mota. cwnpo do Pavunense. 
dlnOl0U a,...,,..~ do Un,Ao Central. de Vila 
lllbll, peJI contaotm de 3 a 1. A partida foi valida 

:::=1=~=~~~~h:; 
l!tado do Rio de ,Janeff0 Com me1s essa v_1tona o 
8llfot'd Ro.xo disparou na tabela de classif,caçâo, 
ondt ,rpnce em primei~ lugar somando 15 pontos 

s:':.oe: =~s~ =$~ás:;~~ B~ 
nos.m•olidef1sojadocom 13 pontos ganhos. sete 
e nas que os segundos ooloeados. o ltaborai, Cruzer­
ro • llapeba, que estio com 8 Dess.a maneira_ o Tio Sem,. é, por antecipação. o pnme1ro do tu~ da 
cornpetiçloe garantiu assim 1 ponto extra para d1spu­
• do returno Isso tambem deveré acontecer com o 
Word Roxo Para tanto. basta empatar seu proximo 
cpmpromisso diante do S4o Paulo 

Belford Roxo 3 x 1 União Central 
Na verdade a equipe belforroxitnse nio teve ne­

nhuma diticuktade para passar pelo União Central 
que foi totalmente envofv1do e acabou sofrendo a 
demJtll O pnme1ro gol acQnteceu aos 16 minutos do 
prirMiro tempo quandO lndtO lançou F1rm1no e este 
invadiu a .-ea~ersâria para marcar maugurando o 
placar. O segundo gof do Belford Roxo f0r assinalado 
a:>S 23 minutos Efe foi emplacado P0f Cota num 

~~s,:u~~ ~~ia: =~a~~:: g:t~~ 
Roxo c:ontmuar com o dominiO da partida quem 
marwu foi o União por intermédio de Ricardo, aos 1-5 
ff'fflLIIOs. O terat1ro e úlbmo gof da eqoipe belforro­
xense foi mareadotan1bêm porCota aos29minutos. 
NIS 32 Jefferson fez o que sena o quarto ga, do 
BdoRI R())t(), mu o árbitro o anulou acertadamente 

Equipes 
Local: CampodoPavunense. Árbttr0. Cartas Antô­

nioferr.tra; AWiares: Jorge MauriaoGomes e José 
~ F_ilho: Bettorçt Roxo • Mão de Onça. Elót, 

~~·ó':ºe~erso~~á;-~~2 
tonSã; UniloCentral-R-::>oafdo; Popó (R1va), Paque­
ti. Edivaldo_ e Baiano: Chicão, Evandro {Rogério) e 
Oenàon: Ricardo. Tim e Pingo, Tecnico Magel 

Clauific:ação 
Clave A pontos Ch.av. B pontos 

1•) Belford Roxo 15 1º) Uo Sam 13 
2') São Pauto 11 2') !laborai 6 
~ No/a CKiade 9 Cruz.em:> 
4-) =

5
dustrial 9 !tapeba 

e-') At16bc:o 3 5°) Estrela da Setra 4 
Urnão Central 6•) Apollo 3 

P) U. Mal Hermes zero Cosmos 

Demais resultados 
p Cha,,,eA Nova Cidade 1 xO Atlético Rio Preto· São 

aulo 3 x 1 Ur\lão de Marechal Hermes, e Brasil 
mdusttlat 3 x 2 Nll6poi1s Chave B Apollo 1 " 1 

~e~ ~e~~il~:irela da Serra· e ltapeba 1 

Próxima rodada 
(lita~Chave A) Nova Cidade x União Central 

MMico{~"';:)~!1~x~~a~~6
{:~ 

IIQII); Unilo Mal. Hermes x Brasil lndustnal (Portu• 
C':);ApOllox T10 Sam{Barcelão). Cruze1ro x Estre -
~ (Pendotlbe). e ltaborai X ltapeba (Munie,i.. 

Ana Cristina aniversaria 
.:::- de eneerrar, gostana de mandar um forte 
._ • IICOfflpanhado de um be1,o carinhoso. pa ra 
~ m~ especial Trata-se da .)OVem e 
..._ Ana Cnttira de Souz.a Manoel que na 
...... ~ anNersanou completando 25 a nos 

C.~=:,s=~~a~~"'a 
=~na-':,_tdincia.naRuaCasimirode 
a. w -.;o.:._ ,ua Anlguaia. em Nova Iguaçu 

• llaldD ttictdade do mundo' Te adoro ---..:;:...~~~===;1:~ 
==·-~~29~Julho. com -.-.....otPIAbifls Bar Balt Hai Aproveito 

,.._ c:anvilN enviados anleQpadamente e &gfade-

Nova Iguaçu e Belford Roxo já estão 
praticamente na final do Intermunicipal 

l',;o,;a Iguaçu e Belford nca, no campo do Ponta '"" Jw.u.çu eapcra o Ou,,rnados 
Ro-.;oestioprat1cama1tedlJIS• g.ra ,\nim~. Nova lgu;i- paraJogarnoErudiodol.oo· 
sificados para disputarem a çu e Bdford Roxo '° nio z.adio, em \1eaquna No tn-
grandefinal do U Campeona· disputarão .11 final caso seus tanto. esta panida pa,:kra ser 
to lntennurucapal Entre Pre- advcnanc». no JôgO de\·olta rt':;ll1uda umbem no Heho-
fnturas Osdmsdaficiln1er,te ganhem com uma diferenç..i pol11. sendo ,1 prel,m1nar 
ficario fora da dec,~ão Ir.to de4goh, oqurva1 serd.Jfíal de Belford Roxo x \lanca 
porque. noultimofínal dt se- ou melhord,undo. quas.e,m· Se for au1m '-.;ova Iguaçu 
man-1 vc\C'ffam o, J~O> dt po~s1v-el x Queimados :;era u 1 J 
ida pela fase semifinal ..,_ova Ai part1<b.s dit volta estão horas 
Iguaçu aplicou urna goleada programadas para serem tca• Atit o momento m pnna• 
de 4 a l no Queimados. na hudas ncs.te sabado A equ1• pais artilheiros d.a com~1• 

casa deste. no Estad10 do pede Belford Roxo recebe lll ç.ào sjo Guto (Bdford Roxo 
Que1madào Belford Ro"<O v,51t.1 do \fane.a as 15 horas 14 gols). Edu ('ova lgu.açu 
tambcm goleou pelo mesmo noEstad10Jo:i,edeAlvarenga - 10) e fla~,o (Queimados_ 
placar a rq,rcsMt.aç.iode\1a- campod0Hel1opol15, Ja !'-.ova com 8 gols) 

Motivo vence Taquaral e sagra-se campeão 
de futebol do Jardim Xavante: 1 a O 

Com um gol assinalado 
pelo ponta e5querda K leb1· 
nho. aos 30 minutos do se· 
gundo tempo. 3 equipe do 
\.fou \O FC derrotou o con• 
Junto do Taquaul FC pelo 
placar de 1 a O e ngrou-se 
campeão de futebol do Jar• 
d1m Xaunte. no mun1c1p10 
de Bdford Roxo O atacantit 
Klebinho entrou no lugar de 
C\aud1nho para fat urar o gol 
do titulo 

O bom JOSO dec1Sl \O 
aconteceu no Estàd10 do Sào 
Francisco. do bairro que lhe 
empresta o nome Com isso. 
o vice-campeão fi cou sendo 
o Taquaral que valon l'Ou 
bastante a conquista do cam­
peonato feita pelo Motn·o 
Os Jogadores do Taquaral 
fize ram uma grande paruda, 
quando se empenharam ao 

Timu 
Os dois t1111es decidiram a 

compençào Jogando .usnu es• 
calados Meti,o - Ch1cào 
(Gabi). \farcelo. Mareio. \til-
11nho e P Q D, Joio. 81roco e 
Rorialdmho. Fabinho. Ehas e 
Claudmho ( Kleb,nho) Téctu 
co l\1aunnho Se destaearam 
Klebrnho, Marcelo, Biroce e 
Fabmho T aqua ral - Fernan­
do. Alm1r. Beto. K1ko e Calote 
(\V1lson) Cachote (G,.lberto), 
Guto e Remido. Doda {Dud.a). 
Fehnho e '\cm Tccruco Gun 
Os destaquM- foram C-HC-S AJ. 
nur. Bero. Curo e Fehnho O 
árbitro que dmgiu o encontro 
fo, Sérgio dos Santos. com um 
bom desempenho 

Sa pamda prehnunar, L1-
,crpool x B1kibard:isputaramo 
terceiro lugar Quem se deu 
bem fota equipe do Bilobar, 
que , enceu pela contagem de 1 

a O e ficou com a pos1ç· , ..: 
terceiro colocado do Campro­
n.ato de Futebol do Jan:b111 Xa­
,ante Ogolda,11onafo1ass1-
n.alado ao~ 20 minutos d.a pn· 
rne1ra etapa pelo centroa\3nte 
R1cardinho 

Equipes: Linrpool- Fer• 
n.ando,Sergi.ol,Qw.mno. A.ma­
raleMarunho. Ronaldo. Maru­
Jo e Bozó. M1guitl. ~r;,o a e 
Fabinho Tecruco Paulo B00-­
bar• Serg.io,Luu._ CiucoBola 
Nana e Fu1lgu1nha. Coelho 
Pmoco e Bcto. :\1areto. R.icar­
dinho e Serg.io Tecruco Lwz. 
deSou7.a \;aarb1tragemfunc1-
onou \fauro Pacheco Rodng0 
com um bom trabalho 

AlemdascqwpesJà citadas 
aqw. tambem parllc1param do 
campeonato 8 1guaçu Voltaao 
Passado. E-.;pressmho. Am11.1-
de, G:11Tafa e Urudos do Gran­
de R,o 

Unidos de Olinda joga bem 
e vence Liverpool por 3 a 1 

Um futeboldega1T.aeobJc- scnça de um bom público son e Marcehnho. Elcto. Pin-
11,,dade feL com que a eqwpe duc.a e Robson. Senzala, Lco 
de futitbol ,·etefano do l.,'n1dos Equipes (Me10-K1lo) e P,pmha Tecru-
de Ohndaf'C,do B.11rroAnclu- As equipes ÍO!'nlatMn as- co Luiz Carlos Magtmho Os 
eta, Yencesse a represemação s,m lJnidts de Olinda . Ja.ir, destaques foram Ale-.;_ Wil-
do L1\erpool, do mesmo local, Alc1des, Joel, Annando e Chi- son. Senzala, Ek10. Ptnduca e 
pela contagem de 3 a 1. com bll, Afonso, Femnho e Ade- Ptptnha 
dots gols de Heho e trn1 de mar. Abelha (Clo,1s), Hého e O pro>i:1mo amistoso do 
Fttnnho tendodescontadoPtn- Jocuuar Tecruco Pednnho Se l..ntdos de Ohnda será con• 
duca para o pt-rdrdor O cxcc- destacaram Armando. Ja1r tra o conJ11nto do Chaparnl, 
1enteJogoammoso fo1 disputa- Heho. Femnho.Joc1mare(h1- do Bairro \lanopol1s. que 
dollOcampodoAsdeOuro FC b1l Li\erp• ol - Me10-Kilo esta m.arcado para acontecer 
no donungo ultimo. na pre• (Edinho), Renato. Ale>i:. \Vil- neste domingo 

ATACADO E VAREJO 
FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC . • DIMARCO-Dislrlbuidou Marcondes Lida. 

Estrada Plínio Casado, 1219-Califórnia-N. Iguaçu 
Telefone (Pabx) 768-2104 - FAX 7682104 

MARKÃO - PERFUMARIA - VAREJO 
Av Mal Floriano Peixoto, 1790 - Tel. : 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 
Av. Getúlio Moura, 1559/1561 - Tel.:791-1844 

Centro - NilópolIs - Estado do Rio 

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO 
Rua José Hipólito de Oliveira, 119 - Tel .. 767-6738 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

O artilheiro do Botafogo 
e da Seleção Bras,!e,ra 
Túho(foto). fez um gol con­
tra a Ar9enti~ pela Copa 
~menca apos ter dom,na ­
do a bola com o braço es­
querdo Na verdade Túho 
se vingou para a Inglaterra 
daquele gol de mão que o 
argentino Maradooa fez em 
plena Copa do Mundo de 
86. nas quarta$•de-f1na1 no 
MéxtCO. quandOO$ argenti­
no$ derrotaram os ingleses 
por 2 a , Maradona na 
época. deu entrev,stas di-­
zendo que teria sido a mão 
de ·oeus· que fez o gol 
Bem. se Maradona, disse 
que Deus o aJudou e cons­
tatou-se seu enVOlv,mento 
com drogas. então, porvm­
gança Deus acabou a1u­
dando ao Túho que não tem 
vícios Gra ças a ~us • O 
desportista e a ssidoo te1t01 
do nosso CG José Bapbsta 
Sobnnho. diretordaUgade 
Desportos de Belford Roxo 
(LOBR).enossoam1gopar­
t1cula r. encontra-se bastarr 
te sati$feitopeloreo::mheci­
mento de seu trabalho Ele 
foi homenageado na sema­
na passada por ter comple­
tado 23 a nos de !uta em prol 
do esporte amador Jose 
Ba pt1sta recebeu uma linda 
placa Ele m erece Daq ui 
tambemaprove1tamospara 
mandar nossos parabéns ao 
Sr José pois ele merece. • 
Parabe nizamostam bemao 
Motivo FC. time que sagrou­
se campeão. no domingo 
passado do Campeonato 
de Futebol do Jardim Xa­
vante . ao vencer o Taquaral 
FC. também de Belford 
Roxo. pela cootagem de 1 a 
O, gol de KJebinho. • Por 
deterrrunação da Federação 
deFut.e boldoEstadodo Rio 
de Janeiro (FERJ), a roda­
da deste domingo do octer­
gonal decisivo. do Campe­
onato Beltorroxe nse de Fu­
tebol Adulto da Prim eira Di­
visão foi suspensa Segun­
do o diretor da Liga Belfor­
roxense. José Baptista So­
bnnho a FerJ Su$pendeu a 
roda~ porque o t,me do 
Inocentes deixou de com­
parecer em do1$ ,ogos En­
tão. o interve ntor do Xavan­
te FC Clodoaldo Chagas 
entrou com um ofic1oped1n­
doocance1amento da roda­
da O Sr Clodoaldo esta em 
confl1to com o pres idente 
da LOBR Luiz. Carlos Dia$ 
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